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PERCURSOS DE SEOUÇaO E DE CONQUISTA - TRAOUÇÃO E
REFORMULAÇÃO EM ACASA VEROE"

Este estudo propÕe avaliarnoromartceAcasa verde

deVargas Llosaossentidos de t r-eduçâo. textual tomada como

ve'rbalizaçâo do desejo de resguardar arelaçãódo téxtócómum
referente historicamenteconstituído~Definidos os percursos

daseduçãó edacOriquistatantonarelação entre texto"e'lel­

torquanto naestrtltura significante do romance, recupera-se a
estória>da conquista da América e a busca de sua identidade.

"

Cette étudea eomme but l'analysedans leromaif Aca­

sa verde, de VargasLlosa,les sens de la traduction textuellé,

consideréecommeverbalisation du-désirdesauve-garde:r>lerâp;;;"
port.,',du.texte-avec uno référent historiquement 'cónstitüé.>TóUt::
endéfinissantlesparcoursde la séduction et de laconqt1êt::e
-·aussi.·bien>dans· lerapportentre letexte··etlelect:eúr<qll:e
dansla structure signifianteduroman .... nousessayóJ1.sde:
récupéterl'histoire dela conquêtedél'Amériqúe<etlaqUêt::e
desonidentité.
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"c'est bien la conquête de
l'Amérique qui annonce et fonde
notre identité présente."

(Tzvetan Todorov)

1A fragmentação do texto de A casa verde , a ruptura

com uma linearidade manifesta são dados que colocam, pelo me­

nos num cantata inicial, entraves à apreensão imediata dos di­

versos níveis de significação do romance de Vargas Llosa. A i~

teração texto-leitor torna-se a meu ver proposta pertinente de

abordagem do romance e será a partir dela que discutirei algu­

mas questões que passam pelas formas de recepção do texto e

também pela problemática da tradução inscrita no romance. As

condições que constróem as possibilidades de sintonia do texto

com seus leitores colocam-se como ponto de partida para uma

.tU~;' que pretende delinear os perc!,lrsos ~a s~ão e da CO!!

=~~,:::~:~:=::~:::::::
o ee reeence. ccnt.ext.ueL'em-que se,inscreve, o romance de Vargas

Llosa coloca-secomoexpressã()~eumdadoespaçosócio-cultu ­

ral marginaliz~dO'Inélr7a<lopeloestigma',da. inferioridadecult}!

ralo ~. exatamente a diferença entre a cultura hispano-america­

na e a eurOpéia Q\leper:mlteconslderar-se.comO poe.í, tivo o fato

de a literatUra do Novo Mundo.,... particularmente a escrltél em

língua espanllola~ ter-se>.cOlocado.como .marginal, bastarda,di~

tanciadádàin()rmaeClocódigo: de. valores da referencialidade

européia. Tal fato dá a:essá< literatura um sentido que a apr~

xima do que Gil,les DeleuzeeFélix GuattarLchamaramde

raturamenor'·,.proc:urando>caracterlzaraliteraturaque,

xempl0,os .judeusemVarsóviaou,em Praga criaram como .atií.t.ude

polItica, como espaço de rebeldia da expressão de uma minoria
2racial e polItica • Considerando especificamente o espaço lati

no-americano, posso afirmar que a relação vista pelos filóào:"r'

fóá meJ1c~~nad?~<entt~ol3j:Udéus.,••~,••,.'.',él~711l~es'é,~ •••,.m~sma 'exlst7rte
entre os povqslatinq~amerlcanos:e a Europa já que a voz da A-

Làtina sÕsêfêlz~uviràtrêlvésdeumêl' ,expressâq, que

falás lódi=11á':ásvariantesconsideradas:' inferiores:. P!!.

que o texto polItico révertÊfessâ fatal1dáde.Fálarido

da ():r:dem,~.lrllgu.:l,damt:!:trópolé,esse coloca~se"en
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tretanto, como desvio dessa mesma ordem, corno combateã metró­

pole e anuncia-se corno forma coletiva de expressão.Esseaspe~

to faz de A casa verde um romance intencionalmente questiona ­

dor, urna escrita cujo enunciado apresenta-se contaminado pela

rejeição à ação colonizadora.

A escrita de A casa verde propõe-se corno enigma, te­

ce-se em labirinto e obriga o leitor a retrilhar caminhos, pe!

correr meandros e reconstruir sentidos. Embora tal dificuldade

possa inibir a informação completa, percebe-se com nitidez a

relação do texto com um-eererenee.rconeexeoe.t LocaLdaâve Lc.tO aro

biente americano, as terras selvagens do Peru, o descompasso~

conômico-social entre regiões de um mesmo país, expõem agresai
vamente ao leitor.urn.espaço.·de.estranheza·que. se inscreve como

diferença, se relacionado com a referencialidade· européia.Ne!
sa ·instância;··.o.·romancede,vargas Llosaassume···o valor de tra-';'

duçã03 de um contexto social, como escrita significante quer~
cU:peraa história.da colonização do ·continente lo··ao meamo-tempo

em que procura afirmar os traços· que delineiam a identidade
das -terras colonizadas.

Uma primeira proposta de abordagem crítica do roman­

ce de Va~gasLlosa busca, erit.âo., vê-lo como tradução de um: ma­
c,ro-texto cultural e>apreender em sua construção os elententós

que reescrevem nele a histõriadasedução edaconquista da
terra e doshomens~A explicitação dosjogosdeseduçãoecori;;';'
quis tá, relação entre desejo de possuir (ou de ser posSu!dóle

neoeasí.dade: de conquí.aear (ou-de. ser··conqulstado)fazcofu·qde\ió

romanCe de vargas>Llosaseligueaoutrostextos~ali~er~7~r~

hispano-americana<os .. quais,objetivandomostrar~esp~~o:en~a~

tado do novo continente, conduzem à percepçãode~muI\~~;~~

se>distanciaem todos·· os aspectos do·sistemadereferênciaso'"

cidental~

Penso····ser pertinente···relaCioriaróromàriCe de Váiêj4S

Llosacmn o romance de Alejo Carperttier ElreiriOdê eáte mun­

do
4

em que r í.ca.clara a problern~~izá~ã~~á:~~~~~:~Y~~~ .. ~ritu!.
to de. dar. ao maravilhosou~a~~ÇJ"n~fi~~çã~~~~tr~g~>~d~i.desvi'"

ar.·.·.. a.·.·apreensão·.··.·r~cion~ •.~.·~.s.7a •...•~(l< •.~~2~e~ ••~.~.~.~~ •.•.·.:·· .•~.:~.7.~.~.~(ls.· •..·..·.~.~~.ric~
nas .. ·· Tanto<emA casa····verdequantoem.:·El reinode'este···mundo a

reb~.~di~ .tê](·tuál.,.•••.. a.·..•·s~~·· .•.••··.··á~~~~:~s~:i.~:·~.·~~7~.?ét~ •••·•.·.r~~.sâ~.·.···.:··~·~ ••lâs········.··.~ues.·­

tõ~s·.·· ~.~ •.• ·con<Ju~.sta·.··.·.·.~·~·····.7.~ ..~.~·.~.·· .•.•..•. ~·.· .•..·••·••..~.~.~·.·· .•··•••• ~~~~I\.~ ..··.'..:~~7~~~.·.~ •.~.:ment~ .•..•
Simb2

lizada.·.·.·pela.con~t~ç~~.~.~..••.·..•·c~~~.~~~.~eii~~ ~~~an~~~~Llosa; e
pela··· edificação da.:forlaleza>La Ferriere em El reino de este
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mundo. Ambas as construções, tomadas como representação de re­
ferentes culturais distintos, estabelecem entre elas.·ea.·coisa
representada uma relação metafórica por espelhamento. Chamo de

esp~lhamento à relação icônica que se estabelece entre o obje­
to e a sua representação, diferentemente da transposição de

sentido que leva a tomar-se uma coisa por outra, que explicita
particularmente a metaforização. Assim, a casa verde metafori~

za a floresta e, num certo sentido, pode-se dizer que. a casa
verde é ícone de floresta, já que a sua cor verde, aaua psle

de floresta, recuperam, por espelhamento, o referente a que se
liga. Da mesma forma, no texto deCarpentier, a fortaleza La

Ferriere metaforiza o Haiti como nação independente da mesma
forma que reproduz, por espelhamento, a colonização francesa.

As duas construções apontam para a questão da duplicidsdepar~

doxal do signo como algo que é ele mesmo e um outro aum sÓ
tempo. DaI a pertinência de se tomar acaaa verde eafortale";
zacomo.símbolos das·nações ...·colonizadas,irremediavelmentecó­

pia que sequer original, tradução e texto primeiro paradoxal­
mente deslocadosS•

Poroutro.lado, ils duas.edificações,passando pela
questão do .. slgnoi<con<iuzetna().teIrlC3:.··.d~ duplo,à ... inquietante es­

tranheza .....que •....• nasceidajunçã9<ie. duplÇ"; significado num meamo

SignifiC:aIlte.·.semquei ...aiB}ti~~êr~ia.<i~umanule ..•apresença do ou
troe O con:c:~lt(»freu(Uanoé. usado aqui numa .. abrangência que

. 6
extrapolaçs~Jltidoque •. t~mnateçriilPsicsnalItica~ .•... Valho-me
dele, entr~tanto;para>tenta:rexplicar.asduasconstruçõssco..
mo um corpo vivo biforme; desconcertante que atrai e .. amedronta,

sncanta.·.~ameaça. coeo. conatiruçâo-is.í.nquje r , ..desordenada,.inte,!

minável,num>certoseJltido,apontampara. a estranheza. dorefe..
rente.contextu~l que .. produziu.osromances •.... As·.·construções tra...
zem, pois, em si uma dupla significação: ao mesmo

cretização deumdesejo.(deD~Anselmoe de Henry Christophe)
ea.sua •. conp.enação. No deaejode crí.e r e na necessidade dedes·

truir, apaqsr,esc::reve-se:o>ps:rCl1:rsç>daseduçãç edaconquis
ta,Dç planç .ideológico,comoque:ro>suqerir.

Particu}srmente emA Casa verde, sedução e conquista

perPil!J!Jam .osvários.• JlIye'JIs·... de .. ,s,1qnifi c:aç~o .... do romance.Tal •.. con!,

ta.t:~ç~ÇRle: pe:rltti1;e conslderil:r ql1e:t:a.lI\l:)éml\a inte::ração.·•. do tex...

t?ig?Rl?~eit():rde:li,JleiaJrl ...ssfo~asde:l5edução e ds .... ·. conquista,

ta.1iC:BIt1(),se: .. c:onc:e:t)e:.na•.... relaçãç ..•. doc:çnqui,St:éldçr com a terrs c0!l
q\li,!st:ada.~. o<J:çItlanc:e:pJ:0l'\1;Oi. acabedo., apresenta...se.ao 1e'1I;or
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como a terra a ser conquistada r seduz o leitor e se deixa con ­

quistar à medida em que a sua descodificação se faz pela con ­

quista da escrita. A interação entre escrita e leiturarecupe­

ra, então, as estratégias da sedução e as armadilhas da conqu1~

ta. Domar a rebeldia textual e possuir o texto que se oferece

corno objetosedutor são ações que passam pelas trilhas da con­

quista da terra de que falam 09 viajantes. Ainda aqui o texto

traduz aterra e tenta corporificar uma identidade ao mesmo

tempo em que revela a sua ligação com o original. Traduz (re)
construindo, querendo afirmar (e não apagar) as marcas da ter­

ra (texto original) na criação tradutora.
O jogo entre o desejo de conquistar/ser conquistado

e o ato mesmo da conquista estão presentea não somentenare­
lação texto/leitor, mas ainda na trama de A casa verde.Fushía,

ao recuperar pela memória, a sua história e o seu amor por La­

lita,retoma a conquista da selva perUana e, por extensão, do
continente americano. Por outro lado, a ligação de Anselmo e
Antônia e a estória de 'Bonifáci~ são também episódios da hist§

ria das relações entre colonizador e colonizado nas terras dó
Novo Mundo. O amor de Anselmo por Antônia eXpÕe pontos bastan~

te significativos, nesse sentido.
VargasLlosa, ao relatar a construção da personagem

Anselmo, confessa tê-la, imaginado como' a personificação .•"dOCO~
quistador, corno "o forasteiro que chega a uma cidadeeacon ...

quista,,7. Anselmo conquistaPiúra e impõe-lhe a rebeldia~~
casa verde, doma o areal inconstante e o faz aceitara constr~

ção insólita - a floreata que brota da areia. Ao mE!sl1l()t:E!~P~

em que sé apoasa da terra impondo-lhe a aua forma de~E!2iroi.l""

baAntônia e aenclauaura no espaço selvático dac~~a>~;~~e~

Tanto a mudez de Antõnia, quanto o aeuenclausu2a~E!~t:~0~~0 s~~

bolos da ação colonizadora e , por inversão , da ~de~j~.déi~E!> da

terra conquiatada. Antôniacega'~·muda, épres~dE!'~~sE!+~~E! e!!
trega-se,a ele sem luta, seduzindo-o com.seu>"sr~~<:fl~ueC:~7

~ovia a eoaoe" (P., 177). A passividadede1ultêi~.~a2E!~ete à. de~

crlção dos habitantes do Novo Mundo>de~uE!f~1~'1'z"'E!ta~ T()d()~

rov, quando cita as palavrasdecololnb~éi()~2e~~i~I1~~~s: ~fce

sont les meilleures gens, dumondE!.',;t.'le~.J:llusJ:laiéli~lE!S'1f

Todavia, no" corpo.' deA~.t~~if1'~S;i~~r<:a!l~a~E!rveraa

conquista - os,"01hos"e>a',',1{~~~a~22éll1<:éldC)II"-.a.!I~l.tIn~~ma,'.simb~"

loqia ampla.que""nos'".,perm~ternélP2o~1~~+~~E!~~~if~clél,edeJum.
Em Bonifácia, os traçoa da rebeldia não estão como
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em Jum ou em Antônia associados a mutilações físicas. Em Jum

as feridas, as torturas~ visam a dobrá-lo, a descaracterizá~lo

enquantourakusa. Já em Antônia as marcas da vtolênciatrans­

formam-na num objeto de contemplação imóvel, que não reage nu~
9 • ._

ca ..:·.··.No···.·corpo de Jum, porem, a escrita da violencia -expoe a

sua indocilidade, a não submissão. E Bonifácia, como JUffi; seu

pai,resistet?mbém à descaracterização imposta pelo dominador.

Aprisionada como selvagem, catequizada pelas madres; ela é a

um só tempo dócil e agressiva. Aprisionada no código lingüíst!

co das Missões, Bonifácia, no entanto, libera a fala da sua o­

rigem e comunica-se com as pagâzinhas. O relato do encontro

nas Missões, de Bonifácia com as selvagens é marcado de inten­

sa afetividade. Já catequizada, expressando-se em língua cris­

tã, Bonifácia interage com as pagãs; ·falando-lhes na língua de

origem, manipulando sons que significam no código lingüístico
da língua materna das selvagens. Ela "grunhe" e "grasnanlO os

sons articulados que comunicam e criam uma conexão entre ela e

as meninas. Paradoxalmente, Bonifácia não rejeita; comoJuni; a

língua cristã .. "erae eu não sou como elas; Madres" (p. 59). Di­

zendo-sediferente das pagãs, saída daveacu.r.í'dâo , civilizada,

Bonifácia, todavia, acaba porcun~arnoespaçodalíngua<cris­

tã frestas por onde seinfilt.raa<línguamaterna, oc.fa La.r sel­

vagem rejeitadol~.~.<..<.. Bdnifácia,.·.màiSdoqueJumsubverte·.a o c­

dem. porquelutánoseu'ihtérior~.··nãd·.··.aásumindb· ovapaqamentiovda

sua origem e rebuperandoos traços marcantes de sua individua­

lidade'~" Tanto nas Missões, quanto com Lituma ou na casa verde,

Bonifáciaresiste ao olhar doconquistador~··dequeas madres

e Litumasão reproduções - reafirmando, >constantemente; a:luta
à perda de seu sistema de referências original. f': pela expres ....

são rebelde do seu eu que aom fâct a.u.ncorpor-a os traços da i ....

den t.Ldade da...terra conquistada,·.·.opondo-se·.··aAntôniaenclausurt!'·

da em seu próprio corpo, enclausurada na torre, da casa verde e;
mais especificamente, na fantasia.de Anselmo.Objetode<sedu. ­

ção e de desejo, Antônia não oferece resistênciaà:ação domin~

dora, aopassbque Bonifácia, não se deixandottioldar,rejeita
a sua aniquilação peloolhar-fala-poder do Qutro ou asubsti;;;'

tuição.desua imagem pela do ddininadpr. Dessa· forma Bonifácia

resguarda com sua rebeldia a sua origem selvagem;indottiável,~

observa, no romance, Madre Angélica, nas Missões: ..sua

CL>n'0110ua pagã, ainda que você fale como cristâoe<jánãô
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Pode-se afirmar ainda que no percurso entre as Mis ­

sões e a casa verde produzem-se tanto o discurso da ordem, da

lei, quanto a fala desconcertante dos selvagens. No âmbito da

casa verde, a língua pagã, língua oprimida "r eterritorializa­

se emsent:idb,,12, guinchos e grunhidos, comunicam e a casa,ai,!!

da que concretize uma ação dominadora, como já assinaleI,ins­

tala-s~ como o espaço da exP!~s~ão da terra conquistada. A II,!!

gua cristã interditada nesse espaço deixa de ser lei. Bonifá ­

eia selvática paganiza-se, Lituma despe-se da farda e expõe-se

em sua fragilidade. O discurso da casa verde tem, portanto, um

valor coletivo e transforma-se na expressão de um ~spaço marg!

na L, no dialeto que Lnt-arcept é 6 di.scurso da ordem, Lmpondo-d.he
a fala da contestação, do desacerto e aponta para a ruptura

com a ordem das coisas.

Até aqui procurei delinear duaspropostas de. LeLt.ura

de A casa verde relacionadas com a questão da conquista da teE

r~.umaProcu:r~ explici tal: no romance formêlsdEõ! sec]ução e de
~?nqUista,ap~rtirnão s()m~nte d~ itlteração do te~to<~?m seus
le~tores~ mas ainda da análi~Eõ!de determ~~a~a~ p~:rson~gen~.9~

tra, procurando toma:ro texto como a tradução de um referente

social, historicamente definido, busca explicitar sua inten-

cionalidadepolítica.

Penso, ~9'0rà'.:r:-~t()m~ndo a questão da tr~duç~o, ser

p<>~sível :r:-~lêlciona.r o se~t~d()Jnan~.fes~()d()texto cORl()pla~()2

rlEõ!ntad0J: Q\14!.sub j a z. a ~u~.s\1perfíciEõ!s~lltagmátic:a·'l'Cl~ ()~êl~g

aparececoRlo uma planta-baixaesóé apreensível p()rd~~4!~!n~

d?\~~()() dEõ!lei tor queCl\1sc\1~~a aEõ!~c::r~tae aP:r:-~e~de()~~~t+cI()

~g.êlrente "~()nl0 ~.' ..•trad\1ç~() .. de .. \1~lntenc:~ollal~dad~ •. :rEõ!~~\1Cll."CiCldCl.~
Jei tura .do .romance, trazenc]o à superfície a organ~C:~clêlcl~cl()

pl~no,castrCl ... lhe.oca.0s.aparenteeC:Eõ!clel\1tJllr a uma. estrutura
controlada que exterioriza algumas evidência~~ a divisão em

qUatro. partes que sees~rutura.D1>~ll~f()~Eõ!tltEõ!lltf!;ll.~~~~Y~f~()

dêl~.. quat zo() Pé!rtes. ..eRlc: i nco s ubpêl:r~f!s,c:()tlt.~.?'C:f!ç~()i~~q\l~:rta

que se ...• subdivicIf! ..... f!m. ~:rês., •• o ..• ~J1i:ci()clf!.~O~~I:l~~~ClJ:~f!~ com umr~

lat() •..i~trodutórlo". e~J:)~C:~f!clf!. ()If!~nlRg~?';\1~iC~~S()tlt() espaço
geográfico Santa Maríél.cIf!~1.~YClt.,~:.~f!9~~~c:~.~g~~~():r:Rlf!df! espa..

ço~ ~.~ _~ada .. ~ubp~rte t!11l...• g\1f!êl~f!~i~êil."~Cl~9()1l~él~Cl~ .• 9'\1Cl:rdam uma
certa uni forrnidade. ~ .éli~X"ê.\jf!~?l."~él~f!r\1~hfêltJ:)?t:'.f!JCeJngl()., ..~.. qO!!

tildl.l em.. caclll ..• t\eg\111I:1() :r7+Cl~()clei.C:ClclCl~\1l>Pêll."~~.r~f!.Jn •.~f!5I~~J1c:.ia

cron().lóg~.c:a, ••...• J1() •.... enC~~c?~ff~.9'~ôg~~8~?~?~Ô~~?' ..pc>t:'tClJ1~'.coE
responderia.um plano. reguICld()r-.queç()Jlt.r()laria;..c1~ce:rta fO:rRlll'
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a sua recepção. Desejo inconsciente de controlar a rebeldia do

texto ede resguardar um sentido original, um núcleo imutável?

Essa questão me parece possível quando se consideram

as afirmações do autor Vargas Llosa contidas em A história se­

Crétâêle um romance. o texto originalmente escrito em inglês,

destiriOri~se a uma platéia norte-americana e teve como princl ­
~âl óbjetivo invadir a intimidade do romanceou, conforme as

palavras do autor peruano, desnudar a sua própria intimidade
13falando do· romance •

Tenho afirmado, neste artigo, que a existência de

uma planta-baixa do romance A casa verde poderia ser tomada co

mo a tradução do desejo do autor de assegurar um compromisso

com uma origem, com um centro. Embora a construção do romance

desarticule a idéia de um saber centrado n\.1m só suj.eito, dono

da palavra, o plano condutor acabaria por inscrever, na rebel­

dia do texto, a marca indelével de um pai.

As afirmações de VargasLlosaemAhistóriâsecretâ

detim romance funcionariam 'de certa forma como uma retomada da

preocupação com a origem doromarice~fazendo com que esse apa­

reça ,como'",'tr.a~u~ão"de~m",texto'""qlle"",~xistfn~~em',,princíPio,,ap~

nas na intencionalidade> que produziu o romaJl.~~ ,.v7'io se expli-

citar ,nac~llferên~ia~~~~7'm1}~~i~~~em~~~~e"••',1968, na

Washington~.~ate,~~i"~Fs~~~.~~~t~,~~~oidO autor , "na.,cO~ferê~­

cla,é, c~~ra~~e.~e~Initec()~~~d~~~r1ueVargas Ll0!ia quis ,maE

ca,r ".na,>~~ceryão>do~~m~nce.,asua,'~elaçã~"nã~ "só ",~om".suas.,"Vivê!!
cias pessoais, mas' também com fatos e experiências ocorridos

em espaços étérriPoS clarameritedetérnliriadOs.Não estou queren­

do ,"dlzerqu~,aSafinnaçõ~sd'e•.~árgaSLIOsa" iriam ,calcarnoro~

mance um direcionamento que passe tão somente por sua biogra ­

fia., "O ,que que rc observar é que'"a.corifer~ricia,destin~ndo~s~· a

um público estrangeiro, assume o controle da recepção do romart

ce ,impond~lhe urncompromissó c:omocóritextoSóciÓ~c\llturcÚ:­
que.to-produaãu , Afastarn~se,assirn, asâpreensões do texto sob

a óptica do fantás t.Lco , do maravilhoso ,do irripos:síve1, do exó­

ticO, queac:abam porinscrevê~lO nl.Ut1espaçO eIllque a transgre!.

sãô>é permitidae,por.1sso mesmo,êontroláveL

SenurndetermiriadomOmeritoafirmei que A casa verde

poderia ser tomada como tradução de determinado contexto que

e~t:~.r~~reSgUardadona' organicidade de um planocondutor,p,en­
so<agoraque A história secreta de um romance reexpressaria o

de5e]Oderec\lperàraorigE!m,Um núcleo Onde· se' instalaria um
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sentido primeiro. Todavia, Vargas Llosa, ao redigir A história

secreta de um romance, já estaria funcionando como tradutor de

um texto não exteriorizado, constituído das vivências e exper!

ências ocorridas em períodos e circunstâncias recuperados num

momento posterior.Seguindoesse·raciocfnio permitidopeloses

cri tos freudianos sobre a tradução14, poder-5e-la tomar A cas~
verde não apenas corno tradução, mas como tradução de tradução,

que se constitui, portanto, em texto independente ou como fuga

ou desvio da intencionalidade do autor. O romance, ao ser pro­

duzido, ganha identidade própria e acaba por desarticular o

pacto entre um original e sua(s) trarisformação(ões). Não é es­

te o dilema do original que se quer intraduzível,irrecuperá ­

vel,textoúnico e o da tradução que pretende cortar os liames

com uma origem que a desconcerta e>aprisiona?
A relação entre texto original e tradução passa, pOE

tanto, por questões bem mais abrangentes do que o que o senti­
dó cor-r í.que.í ro do ato de traduzi:r I S , levando em ccns.íderáçâo ,

quase sempre, o percurso interlingual. No nível intralingual,
no interior de Unia inesma língua,a>questãb pode passar pelá a­

propriação deurn texto pela paráfrase ou pelareformulaçãó

(reWÓrdingl I 6,nas ainda avaliará relação entre o vivido o
narrado quaisquer que sejam as "formas de produção e Os p:ro1e ­

tos que as viabilizem. Ness.a direção tanto a relação ent:rf;!!<le!
tura e escrita, quanto a questão da intencionalidaded6 téxtó

construído passam pela problemática da origem, pela~?Sc.aqeurn

lugar determinado que,emúltima instância,estaria resguardado da
constatação de que nada é fixo, pronto, acabado; é nopercursó,
na transitividade, na mudança que os sentidos se constróemsern
"fix.idez, s em .última '. pe Lavra ,

O encaminhamento que procurei .. dar.à q~:~7~() datrâd.!!
ção por Certo' deixa de lado o fato·· de se c()ns~~el:"~f0~f~~~ção

-. qualquer. que seja a sua espécie .. - ...com~um.7~~~.~;rn:g~.f, ..~~gr~
dado, incapaz de assumir o oriqinalsert\l?~rda~~~~0Inf;!!i?~t~ve

nesse tipo de problemas, porquepass~1~g;~utfgfli~~~i~~~~7Na
verdade quando considerei o romanceAcasaverde<corno. tradução

sem me preocupar com a relaçâoentre~te~t~enri~~rtuql1êse o

original •• eme~l?aghol.,e., .... ~lIn,c:o~.os ..~f'~~~\\9~:.ytil~tftz0;am
a sua.produçãoi ..·.pretendiconsiderá:""lot:r~d~çã~~~tn~iCl~~l??ão
•• .17 -1 d

proxima.ade"'f;!!rbCl~i zaç~().,<afI()l:aç.ao .:d()s~n1:id()atente a -

psique indi~+~ua·1.·.()~C:91.~7~Yil.

Tal comoJum e Ahtônfa, o:romallcêÂcasaveide tia -
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duz, nas·fertdas·da sua escrita, a história do continente ame­

ricano.RecUperando a fala e a rebeldia de Bonlfácia, orornan­

ce>liberao,.percurso dos qr-unhd.doe significantes· que ccns trrôem

a,históriado ponto de vista da terra colonizada, a partir da

perc:epçãode mundo que os povos conquistados têirtdesimesmós.
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